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Por Ricardo Silveira

ESPORTE

VARZERANO 2026 COMEÇA COM 12 GOLS E JOGOS EQUILIBRADOS
Rodada de abertura tem bom público e confirma alto nível técnico das equipes

no futebol amador, reunindo 
equipes competitivas e confron-
tos equilibrados em diferentes 
categorias.

No sábado, pela categoria Ve-
teranos, o Ceará Motors venceu o 
Só Amigos Interior/Trans Garbim 
por 2 a 0, largando com três pon-
tos na tabela. Ainda no mesmo dia, 
pela categoria Masters, o 50Tinha/
São Mateus do Sul superou o Vila 
Rica Futebol Clube por 1 a 0, em 
jogo decidido nos detalhes.

No domingo, a categoria Livre 
entrou em campo mantendo o rit-
mo ofensivo da rodada. O Posto 

Mallon/Lunergi Instalações Elé-
tricas derrotou o Aeroporto Fute-
bol Clube por 3 a 0. Encerrando 
a programação, o FT Licitações 
venceu o Juventus F.C. por 3 a 1, 
fechando o fim de semana com 
saldo positivo e consolidando 
os 12 gols anotados na primeira 
rodada.

A Liga Esportiva Amadora de 
São Cristóvão (LEASC), organi-
zadora da competição, confirmou 
a próxima rodada para o próximo 
fim de semana, novamente no es-
tádio Álvaro Randon.

No sábado, 7, às 14 horas, 

pela categoria Veterano – Chave 
A, o Di Paula Rey Futebol Clu-
be enfrenta o Fortaleza + Cho-
peria. Na sequência, às 15h45, 
pela categoria Master – Chave 
B, jogam Mallet e Ceará Mo-
tors/Abbas Empreendimentos 
Imobiliários.

Já no domingo, 8, às 14 horas, 
pela categoria Livre – Chave B, 
o São João/VS Cosméticos en-
cara o Só Amigos/Buiu Veículos/
Abbaspel. Encerrando a rodada, 
às 15h50, pela categoria Livre – 
Chave A, o Clube Souza Futebol 
enfrenta o Clube Atlético Ferraria.

BOLÃO 23 MARCA RETORNO DE 
COMPETIÇÃO EM SÃO MIGUEL DA SERRA

Primeira rodada da Taça União Planalto teve recorde
de 179 pinos e atleta de 80 anos em ação

A Taça União Planalto de 
Bolão 23 teve início no sábado 
(28), em São Miguel da Serra, 
reunindo equipes da região e 
simbolizando a retomada das 
competições da modalidade na 
localidade após um período sem 
disputas oficiais.

O maior desempenho indivi-
dual da rodada foi registrado por 
Alexandre, da equipe Maratá, 
que alcançou 179 pinos derruba-
dos, a melhor marca da etapa. O 
resultado foi determinante para 

o posicionamento da equipe na 
classificação inicial.

Outro destaque foi Pedro Ker-
ber, de 80 anos, que também de-
fendeu o Maratá. A presença do 
atleta evidenciou a tradição do 
bolão 23 e a participação ativa de 
diferentes gerações no esporte.

O Maratá terminou em primei-
ro, seguido por São Miguel da 
Serra, o Tiro ao Alvo, de Canoi-
nhas ficou em terceiro, Caçador 
garantiu a quarta posição.

Além da Taça União Planalto, 

IGUAÇU CONHECE 
SEQUÊNCIA DE JOGOS 

NO PARANAENSE SUB-20
Estreia será no dia 15 de março fora de casa

Falta pouco mais de uma se-
mana para a bola rolar, e a As-
sociação Atlética Iguaçu já tem 
definida a tabela de jogos no 
Campeonato Paranaense de Fu-
tebol Sub-20 – Segunda Divisão 
2026. A competição começa no 
próximo dia 15 de março, um 
domingo, quando o time estreia 
fora de casa diante do Andraus.

A preparação vem sendo rea-
lizada desde fevereiro, sob o co-
mando do técnico Zico Flenick, 
que trabalha os ajustes finais vi-
sando a largada no estadual.

A sequência de jogos do Igua-
çu no Grupo B inicia no dia 15 
de março, contra o Andraus, 
como visitante. Na segunda ro-
dada, em 22 de março, a equipe 
folga. O primeiro compromisso 
diante da torcida será no dia 25 
de março, uma quarta-feira, con-
tra o Iraty, no Estádio Municipal 

Antiocho Pereira.
Na quarta rodada, marcada 

para 29 de março, o Iguaçu volta 
a atuar fora de casa, enfrentan-
do o Rio Branco. Já no dia 1º 
de abril, novamente em casa, 
recebe o Samas. Em 5 de abril, 
encara o Prudentópolis como vi-
sitante. A última rodada da pri-
meira fase está programada para 
12 de abril, quando o time fecha 
sua participação recebendo o In-
dependente São Joseense.

Os jogos como mandante se-
rão disputados no Estádio Mu-
nicipal Antiocho Pereira, em 
União da Vitória, tradicional 
palco do futebol local.

Entre os destaques do elenco 
estão os atacantes Felipe Ga-
briel, o meia Igor Schultz e o la-
teral Alexandre Primieri, nomes 
que devem ganhar protagonismo 
ao longo da competição.

O Campeonato Varzerano 
2026 começou neste fim de se-
mana no estádio Álvaro Randon 
(Migé), em União da Vitória, 

com partidas movimentadas e 12 
gols marcados na rodada inau-
gural. A abertura da competição 
confirmou a tradição do torneio 

o Maratá já projeta outros com-
promissos no calendário, como 
o Campeonato Catarinense de 
Bolão 23. A equipe também dis-
putará a etapa Bronze, em junho, 
em São Lourenço do Oeste, além 
do Jogos Abertos de Santa Ca-
tarina (JASC) e da Copa Santa 
Cruz, prevista para maio.

A organização local foi reco-
nhecida pela estrutura e pela ini-
ciativa de reativar a competição 
de bolão, fortalecendo o esporte 
na comunidade.
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Maringá instituiu o Programa de Incentivo à Cidadania Ativa, que prevê pagamento 
de até R$ 1 mil para denúncias que ajudem a identificar infrações urbanas e ambientais. 
A iniciativa foi regulamentada pelo Decreto nº 291/2026, com base em lei municipal. 
As denúncias devem ser feitas pelo telefone 153 da Guarda Municipal. O objetivo é 
reforçar a segurança pública e a preservação do patrimônio coletivo.

Cooperativismo em pauta
O presidente da Associação de Jornais e Portais do Paraná, Nery Thomé, recebeu na 

sede da Tribuna do Interior o presidente executivo da Coamo Cooperativa, Airton Gali-
nari. O encontro destacou o modelo de gestão e a força do cooperativismo no Estado. A 
Coamo é considerada uma das maiores cooperativas agroindustriais da América Latina. 
A visita reforçou o diálogo entre imprensa regional e setor produtivo.

Redes sociais
O secretário de Desenvolvimento Sustentável do Paraná, Rafael Greca, comemorou 

nas redes sociais a marca de 300 mil seguidores no Instagram. Em publicação, destacou 
que o número representa uma comunidade que acredita em ideias para um Paraná “cada 
vez melhor”. Greca agradeceu o apoio dos seguidores e afirmou que a rede é formada 
por pessoas que “multiplicam esperança e vontade de transformar”.

Na janela
O deputado estadual Fábio Oliveira deixou o Podemos e se filiou ao Partido Novo, 

aproveitando a abertura da janela partidária. Ele foi eleito em 2022 com apoio político 
de Deltan Dallagnol, que também migrou para o Novo. A mudança ocorre sem risco de 
perda de mandato. Nos bastidores, o deputado Luiz Fernando Guerra também é aponta-
do como próximo reforço da legenda.

Taxiway
A Prefeitura de Londrina recebeu os projetos para implantação de uma nova taxiway 

no Aeroporto Governador José Richa. A estrutura, com cerca de 2 km de extensão, 
deve melhorar a eficiência operacional e ampliar a capacidade de voos. O investimento 
estimado para a obra é de aproximadamente R$ 70 milhões. A nova pista busca tornar o 
aeroporto mais competitivo e atrativo para companhias aéreas.

Escala 6×1
O deputado federal Pedro Lupion afirmou que o debate sobre a escala de trabalho 

6×1, prevista na PEC 8/2025, tem sido usado com foco eleitoral para 2026. A declara-
ção foi feita durante evento promovido pela Frente Parlamentar pelo Livre Mercado. 
Lupion defendeu que mudanças trabalhistas exigem debate técnico e mais amplo no 
Congresso. O parlamentar citou como exemplo o impacto do piso nacional da enferma-
gem aprovado em 2022.

IA nas comunidades
Projeto criado na UTFPR de Cornélio Procópio, o Japiim Digital recebeu financia-

mento internacional de US$ 75 mil da Spencer Foundation para ampliar a educação em 
inteligência artificial em comunidades vulneráveis. A iniciativa busca levar formação 
tecnológica a indígenas, quilombolas, ribeirinhos e periferias urbanas. O Governo do 
Paraná também apoia a ação, com aporte de R$ 200 mil via Secretaria da Inovação e IA.

Investimento bilionário
A Prefeitura de Ponta Grossa investiu mais de R$ 1 bilhão em Saúde, Educação e 

Infraestrutura ao longo de 2025. Os dados foram apresentados em audiência pública 
na Câmara Municipal, durante a prestação de contas do 3º quadrimestre. A educação 
recebeu R$ 508 milhões, enquanto a Saúde somou R$ 354 milhões em investimentos. 
O município também manteve aprovação das contas pelo TCE e classificação A na 
capacidade de pagamento.

Emprego em alta
O Paraná abriu 18.306 vagas formais de trabalho em janeiro de 2026, segundo dados 

do Caged divulgados pelo Ministério do Trabalho. O resultado representa 16,3% das 
vagas criadas no País e coloca o Estado na 4ª posição nacional. Serviços, construção, 
indústria e agropecuária puxaram a geração de empregos. No acumulado de 12 meses, 
o saldo chega a 81.931 novos postos de trabalho.

RECOMPENSA
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GIGANTE E DOCE: UVA NÚBIA ENCANTA 
CONSUMIDORES EM BITURUNA

Variedade de uva de mesa cultivada na Colônia Jararaca chama atenção 
pelo tamanho das bagas e pela doçura, destacando a produção da família 

Sandi em Bituruna

Na Colônia Jararaca, interior 
de Bituruna, a produção de uvas 
tem ganhado destaque pela qua-
lidade e pelo sabor diferenciado 
das variedades cultivadas pela 
família Sandi.

À frente da propriedade estão 
Nelson Sandi e sua esposa, Fáti-
ma Olegário da Silva Sandi, que 
apostam no cultivo em parreiral 
coberto para garantir frutas mais 
saudáveis e com menor uso de 
agroquímicos.

Entre as variedades produzi-
das, uma tem chamado a atenção 
de consumidores e visitantes: a 
Núbia, uma uva de mesa que im-
pressiona pelo tamanho das ba-
gas (grãos) e pelo sabor intenso.

“A principal característica da 
Núbia é a baga grande. É uma uva 
que tem semente, mas é para co-
mer com casca. Ela é doce, com 
sabor intenso”, destaca Fátima.

Safra recorde em 2026
Segundo a produtora, a colhei-

ta deste ano foi uma das melho-
res dos últimos tempos. Desde 
2020, não se registrava uma sa-
fra tão positiva.

“O clima ajudou muito. Teve 
frio na época certa, pouco ex-
cesso de chuva, e isso favoreceu 
bastante. Como temos parreiral 
coberto, usamos pouco agrotóxi-
co. Foi uma das melhores safras 
dos últimos anos”, afirma.

Em números, a produção foi 
expressiva. A uva bordô (vinho 
e suco): cerca de 20 mil quilos 
e uvas de mesa do parreiral co-
berto: aproximadamente 25 mil 
quilos, somando as variedades.

A tendência, segundo a fa-
mília, é reduzir gradualmente a 
área destinada à Bordô e inves-
tir ainda mais nas uvas de mesa, 
que têm maior valor agregado no 
mercado.

Variedades cultivadas
Além da Núbia, a propriedade 

cultiva diversas outras variedades:

• Bordô — voltada para vinhos 
e sucos

• Niágara Branca — também 
utilizada para vinho branco e 
consumo in natura

• Rosada
• Vitória — sem semente
• Ísis
• Apoloski

A Niágara Branca e as rosa-
das têm boa aceitação do públi-
co, e a família já estuda ampliar 
essas áreas. 

A Núbia, cultivada desde 

2020, teve neste ano sua pri-
meira produção em volume to-
tal, já que os pés mais jovens 
ainda produziam menos nas sa-
fras anteriores.

“Ela é uma uva vigorosa, com 
boa produtividade e bem aceita 
pelos clientes. Por isso, quere-
mos ampliar e trazer novas va-
riedades que estão no mercado”, 
explica Fátima.

Menos agroquímicos, 
mais qualidade

O sistema de parreiral cober-
to é um dos diferenciais da pro-
priedade. A estrutura protege 
as plantas da chuva excessiva, 
reduz doenças e diminui signi-
ficativamente a necessidade de 
tratamentos químicos.

Com foco em qualidade, sabor 
e inovação, a família projeta uma 
próxima safra igualmente pro-
missora, ampliando ainda mais a 
produção de uvas de mesa.
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PÁSCOA ENCANTADA UNE ESPETÁCULO,
FÉ E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Decoração temática ocupa praças e avenidas, movimenta o comércio
e envolve apenados em projeto de ressocialização

A programação da “Páscoa 
Encantada de União” espalha 
cenários temáticos por diversos 
pontos de União da Vitória neste 
mês de março e início de abril. 
A proposta da Secretaria Muni-
cipal de Cultura une lazer, fé, 
turismo e inclusão social, com 
decoração própria e participação 
de apenados no processo de pro-
dução dos enfeites.

A iluminação especial foi ofi-
cialmente acionada nos dias 3, 
em São Cristóvão, e 4 de março, 
na área central. O principal pon-
to da decoração é a Praça Alvir 
Riesemberg, que recebeu am-
bientação inspirada no universo 
de “Alice no País das Maravi-
lhas”, com flores gigantes, coe-

lhos cenográficos, ovos ilumina-
dos e uma árvore temática.

A Praça Coronel Amazonas 
também conta com ornamenta-
ção especial e sediará a tradi-
cional Feira de Páscoa e a Toca 
do Coelho, que funcionarão de 
21 de março a 2 de abril, das 
17h às 22h.

Além das praças centrais, a 
decoração se estende ao Museu 
Historico Aniz Domingos, à 
Avenida Manoel Ribas e ao Dis-
trito de São Cristóvão, amplian-
do o alcance da iniciativa.

Produção interna
De acordo com o secretário 

municipal de Cultura, Israel 
Checozi, o modelo segue a linha 
adotada no Natal, priorizando a 
produção própria e o controle 
dos gastos públicos.

“Vamos colocar a Páscoa mais 
linda que União da Vitória já 
teve nas ruas este ano. E, mui-
to importante, fazendo isso com 
responsabilidade fiscal e respei-
to ao dinheiro público”, afirmou.

Segundo ele, a Secretaria se 
consolidou como uma fábrica de 
decoração. “Hoje nós consegui-

mos produzir tudo aqui. A Secre-
taria Municipal de Cultura é uma 
fábrica de decoração.”

Trabalho e 
ressocialização

Parte significativa da produ-
ção é realizada por apenados em 
parceria com o Departamento 
Prisional. Eles atuam durante o 

dia na confecção das peças e re-
tornam à unidade à noite. A cada 
30 dias trabalhados, há redução 
de oito dias da pena.

“É um trabalho de ressocia-
lização. Eles aprendem uma 
profissão. Temos pessoas na 
parte elétrica, soldadores, 
marceneiros, pedreiros. Eles 
saem com a dignidade restau-

rada e com esperança”, desta-
cou o secretário.

Ele relatou o caso de um ex-
-detento que, após cumprir a 
pena, voltou a estudar e passou a 
trabalhar. “A mãe dele me procu-
rou emocionada para agradecer. 
Disse que o filho estava empre-
gado, fazendo supletivo e jun-
tando dinheiro para um curso de 
eletricista. Isso não tem dinheiro 
que pague.”

Impacto no comércio 
e no turismo

A expectativa é repetir o mo-
vimento registrado no período 
natalino, quando caravanas de 
cidades vizinhas visitaram a 
decoração.

“As pessoas vinham de ôni-
bus, visitavam a decoração e 
passavam pelo comércio. O 
feirante vende, o comercian-
te vende. Todo mundo ganha”, 
afirmou Checozi.

Segundo ele, a descentraliza-
ção também é estratégica. “No 
ano passado levamos o Natal até 
São Cristóvão. Este ano, a Pás-
coa também está lá. Queremos 
democratizar.”

Fé e tradição
A programação culmina na 

Sexta-Feira Santa, 3 de abril, 
às 19h30, com a tradicional 
encenação de “A Paixão de 
Cristo”, na Estação União. No 
ano passado, mais de duas mil 
pessoas acompanharam a apre-
sentação.

“É uma apresentação emo-
cionante, já consagrada pela 
comunidade”, ressaltou o se-
cretário.
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Pesquisa IRG revela que 41% dos eleitores votariam no nome apoia-
do pelo atual governador Ratinho Júnior, e 48% condicionam o voto 
à qualidade do candidato indicado por ele.

Chaves
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, entregou as chaves do 
prédio do antigo Banco Itaú, adquirido pela municipalidade, que 

será transformado na nova Câmara Municipal.

Mulheres
A equipe do prefeito Ary Carneiro Júnior prepara, para o dia 07 de 
março, na Praça Coronel Amazonas, um dia dedicado às mulheres, 

com serviços, atividades e lazer, a partir das 9 horas.

Escola
Ao lado do prefeito Fabiano Glaab, de Porto Vitória, o deputa-
do Hussein Bakri inaugurou duas novas salas de aula na Escola 

Municipal Professor Hugo Guilherme Jaeger. A nova estrutura vai 
garantir mais conforto e segurança à comunidade escolar, além de 

proporcionar melhor aprendizado aos alunos.

Pior
Temos o pior Congresso desde a Constituição de 1988. Pior é sempre 
o próximo, conforme a máxima — maldição de Ulysses Guimarães.

Dissidentes
O presidente da Assembleia Legislativa, Alexandre Curi, e o ex-prefeito 
de Curitiba, Rafael Greca, ambos do PSD, são possíveis dissidentes se o 

governador Ratinho Júnior escolher o secretário Guto Silva.

Corrupção
Como quem é vivo sempre acaba aparecendo, eis que temos a 

corrupção de volta às cenas do escândalo das fraudes do INSS e do 
lamaçal, ainda em crescimento, dos desdobramentos da liquidação 

do Banco Master.

Eleições (I)
As eleições de 2026, para presidente, serão decididas no Triângulo 
das Bermudas. Juntos, São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro 

representam mais de 40% de todo o eleitorado brasileiro.

Eleições (II)
É no Sudeste que o presidente e seus adversários vão trabalhar para 

tirar a diferença que definirá o resultado.

Eleições (III)
O embate vai se dar no confronto de personalidades, entre um líder 
de carisma um tanto gasto e um político que ainda é um enigma e 

cujo capital, por ora, se resume a um sobrenome.

HUSSEIN BAKRI COMEMORA 10 
ANOS DO 27º BATALHÃO DA PM E 
DESTACA FORTALECIMENTO DA 

SEGURANÇA NA REGIÃO SUL
O 27º Batalhão da Polícia Militar (27º BPM) de União da Vitória 
completou uma década de atuação marcada pelo fortalecimento 

da segurança pública

Criado oficialmente em 03 de 
março de 2016, o batalhão nas-
ceu a partir da transformação da 
então 2ª Companhia Indepen-
dente de Polícia Militar “Com-
panhia Heróis do Contestado”, 
por meio do Decreto nº 3.625.

A criação do 27º BPM foi re-
sultado de uma forte articulação 
política liderada pelo deputado 
estadual Hussein Bakri, que, à 
época, estava em seu primeiro 
mandato na Assembleia Legisla-
tiva e assumiu a missão de trans-
formar em realidade um antigo 
sonho da região. A mobilização 
foi decisiva para garantir a estru-
turação do batalhão, represen-
tando um avanço histórico para 
a segurança pública local.

“Na minha vida política, a se-
gurança pública sempre esteve 
em pauta e, como deputado, não 
medi esforços para que a Polí-
cia Militar fosse fortalecida em 
União da Vitória e região. Por 
meio do batalhão, garantimos 
muitas conquistas ao longo des-
ses 10 anos”, destacou o deputa-
do Hussein Bakri.

Com sede na Rua Alexan-
dre Schlemm, nº 101, no bairro 
São Basílio Magno, em União 
da Vitória, o 27º BPM passou 
a atender 11 municípios: União 
da Vitória, Bituruna, General 
Carneiro, Cruz Machado, Porto 
Vitória, Paula Freitas, Mallet, 
Paulo Frontin, São Mateus do 
Sul, Antônio Olinto e São João 
do Triunfo. A área de abrangên-
cia contempla cerca de 190 mil 
habitantes, que passaram a con-
tar com uma estrutura própria de 
batalhão, com maior autonomia 

administrativa e operacional.
Atualmente sob o comando 

do major QOPM Luiz Antônio 
Ferreira Junior, o 27º BPM dis-
põe de três companhias, cinco 
pelotões destacados e quatro 
destacamentos, além de equipes 
especializadas como ROTAM, 
ROCAM, Canil, Patrulha Rural 
Comunitária, Patrulha Maria da 
Penha, Trânsito e Agência Local 
de Inteligência. “Essa estrutura 
garante policiamento ostensivo 
preventivo tanto na área urbana 
quanto na zona rural, com pronta 
resposta às ocorrências e reforço 
no combate à criminalidade”, 
explicou o comandante.

Segundo ele, o 27º BPM re-
presenta a presença permanente 
e organizada do Estado na re-
gião, assegurando a preservação 
da ordem pública e fortalecendo 
os laços de confiança entre a Po-
lícia Militar e a comunidade. “A 
atuação do batalhão também se 
destaca em momentos de crise, 
como durante períodos de en-
chentes, quando a corporação 
presta apoio essencial à popula-
ção”, complementou.

A coordenadora regional da 
Casa Civil, Gabi Bakri, enfati-
zou justamente a importância 
da Polícia Militar, que teve pa-
pel fundamental durante um dos 
momentos mais delicados de 
União da Vitória: a enchente de 
2023. “Foram 10 anos de mui-
tos desafios e avanços. O 27º 
provou sua importância ao estar 
presente em momentos difíceis 
que a região enfrentou. Além de 
combater a criminalidade, tam-
bém foi fundamental em diver-
sas outras ações, como na última 
enchente, quando desempenhou 
um papel de apoio que atendeu 
muitas famílias”, relembrou.

Para o deputado Hussein 
Bakri, esse é apenas o começo e 
ainda há muito a avançar em re-
lação à segurança pública. “Se-
guimos com o mesmo objetivo 
de 10 anos atrás: fortalecer a se-
gurança pública do Paraná e da 
região de União da Vitória. O 27º 
BPM pode sempre contar comi-
go. Seguirei trabalhando ardua-
mente para que mais conquistas 
sejam destinadas ao atendimento 
da comunidade”, afirmou.

Ao celebrar seus 10 anos, o 
27º BPM consolida-se como 
uma conquista estratégica para 
o desenvolvimento regional. A 
articulação política que viabili-
zou sua criação foi fundamental 
para garantir investimentos em 
efetivo, viaturas, tecnologia e in-
fraestrutura. Uma década depois, 
o batalhão segue cumprindo sua 
missão de proteger, servir e pro-
mover a segurança da popula-
ção, reafirmando o compromisso 
com a paz e a ordem em toda a 
sua área de atuação.
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UNIDADES DO POUPATEMPO 
PARANÁ IMPULSIONAM EMISSÃO 

DE CARTEIRAS DE IDENTIDADE
Serviço representou 21% do total de emissões da CIN no 

Estado em janeiro

A abertura das unidades dos postos de 
atendimento do Poupatempo Paraná faci-
litou o acesso a diversos serviços para a 
população, como, por exemplo a emissão 
de Carteiras de Identidade. Do total de 
165.733 Carteiras de Identidade Nacio-
nal (CIN) emitidas no Estado em janeiro, 
35.268 (21%) foram executadas no Poupa-
tempo, sendo o Instituto de Identificação o 
serviço mais procurado nas unidades. 

As unidades do Poupatempo no Para-
ná emitiram as seguintes quantidades de 
Carteiras de Identidade no mês de janeiro: 
Curitiba Centro (4.884), Curitiba Pinhei-
rinho (3.008), Boa Vista (2.287), São José 
dos Pinhais (2.575), Colombo (1.859), 
Araucária (2.606), Foz do Iguaçu (1.129), 
Londrina (6.253), Maringá (3.072), Ponta 
Grossa (2.152), Umuarama (869), Campo 
Mourão (636), Cascavel (1.953), Guara-
puava (1.714), Arapongas (187), Parana-
guá (2) e Toledo (82).

"Havia uma demanda populacional 
represada que não conseguia acessar 
com facilidade os serviços dos órgãos 
estaduais paranaenses e de empresas pú-
blicas. No entanto, a chegada do Poupa-
tempo foi responsável por modernizar e 
ofertar um maior número de atendimen-
tos ao cidadão, tanto que conseguimos 
um aumento expressivo na quantidade de 
novas Carteiras de Identidade Nacional", 
diz o diretor do Instituto de Identificação 
da Polícia Civil do Paraná (PCPR), Mar-
cus Michelotto.

O aumento na emissão de Carteiras de 
Identidade também saltou 44,3% na com-
paração entre o mês de janeiro deste ano e 
o mesmo mês do ano passado. Em janeiro 
de 2026 foram 165.733 novas carteiras, 
ante 114.849 no mesmo período do ano 
passado - anterior à inauguração do pri-
meiro espaço do Poupatempo no Paraná.

A CIN possui as versões impressa e di-
gital, e pode ser acessada pelo aplicativo 
gov.br. A primeira via é gratuita para cida-

dãos brasileiros, portugueses que tenham 
igualdade de direitos e estrangeiros natu-
ralizados. A validade para o público de 12 
a 59 anos é de 10 anos e indeterminada 
para pessoas acima de 60 anos.

Quem não possui RG no Paraná deve 
fazer o agendamento de atendimento pre-
sencial no site da Polícia Civil do Paraná 
(PCPR). Aqueles que têm o documento 
paranaense podem solicitar no menu CIN 
Fácil, no mesmo site.

Serviço mais procurado 
no Poupatempo

O Instituto de Identificação foi o ser-
viço mais acessado pelos cidadãos neste 
mês de janeiro, com um total de 54.969 
atendimentos, sendo: Carteiras de Identi-
dade civil - 1ª via (28.591), Carteiras de 
Identidade civil - 2ª via (5.233), emis-
são atestado de antecedentes criminais 
(3.540), entrega de Carteiras de Identida-
de (17.326), atestado de cadastro negativo 
(94), atestado de cadastro positivo (94) e 
atestado de profissão (83). 

Nova CIN
O novo modelo adota um padrão nacio-

nal, eliminando a possibilidade de múlti-
plas identificações. A medida substitui os 
antigos registros gerais, que permitiam a 
emissão de documentos em diferentes es-
tados, cada um com numeração própria. A 
principal mudança está na unificação do 
número do documento, que passa a uti-
lizar o Cadastro de Pessoa Física (CPF), 
contribuindo para a segurança dos dados 
e a prevenção de fraudes.

Serviços do Poupatempo
O cidadão encontrará no Poupatempo 

atendimentos presenciais e digitais de 
diversos órgãos estaduais e empresas pú-
blicas. A lista completa dos serviços dis-
poníveis pode ser conferida no site www.
poupatempo.pr.gov.br.

SANTA CATARINA PARTICIPA 
DE PESQUISA INTERNACIONAL 

INÉDITA SOBRE PARALISIA 
CEREBRAL

Iniciativa integra redes científicas internacionais e tem como 
objetivo subsidiar políticas públicas mais eficazes para essa 

população historicamente negligenciada

A Fundação Catarinense de Educa-
ção Especial (FCEE) é uma das insti-
tuições brasileiras envolvidas no Re-
gistro Brasileiro de Paralisia Cerebral 
(RB-PC), um estudo nacional inédito 
que pretende traçar o perfil epidemio-
lógico e sociodemográfico de crianças, 
adolescentes e adultos com paralisia 
cerebral no país. A iniciativa integra 
redes científicas internacionais e tem 
como objetivo subsidiar políticas pú-
blicas mais eficazes para essa popu-
lação historicamente negligenciada. A 
atuação da FCEE no projeto se dá por 
meio do fisioterapeuta Marcelo Dias 
e da pedagoga Ana Paula Cruz Ricci, 
atuantes no Centro de Reabilitação Ana 
Maria Philipi (Cener). Em 2025, foram 
37 casos mapeados, entre educandos 
atendidos na FCEE, ex-educandos e 
servidores.

“A participação da FCEE neste estu-
do reafirma nosso compromisso com a 
produção de conhecimento científico, o 
fortalecimento das políticas públicas e a 
promoção dos direitos, da inclusão e da 
qualidade de vida das pessoas com parali-
sia cerebral, contribuindo para a constru-
ção de uma sociedade mais justa, acessí-
vel e baseada em evidências”, destaca o 
fisioterapeuta Marcelo Dias.

O levantamento das informações é 
realizado em instituições de referência 
nas áreas da saúde e da educação em to-
dos os estados brasileiros, sob coorde-
nação da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). No estado de Santa 
Catarina, participam desta iniciativa, 
além da FCEE, também a Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), por 

meio do curso de Fisioterapia do cam-
pus de Araranguá.

A pesquisa teve início no Brasil em 
agosto de 2024 e nos primeiros seis 
meses identificou 591 casos em todo o 
país. Conforme o relatório anual com os 
registros de agosto de 2024 a janeiro de 
2025, 42,5% das pessoas com paralisia 
cerebral não são alfabetizados, 50,3% 
nasceram prematuros e 71,6% tiveram 
lesões cerebrais causadas durante a ges-
tação ou nos primeiros 28 dias após o 
nascimento.

“Esses dados são fundamentais para 
subsidiar a qualificação das políticas pú-
blicas e o aprimoramento das práticas de 
cuidado, reabilitação, educação e inclusão 
social”, destaca o fisioterapeuta da FCEE.

As entrevistas são realizadas de forma 
individual, com a própria pessoa com pa-
ralisia cerebral ou com um familiar res-
ponsável, nos formatos presencial ou por 
videochamada, e envolvem a coleta de 
informações clínicas, funcionais, educa-
cionais e sociais.

O tratamento das informações, bem 
como as análises estatísticas e a publi-
cação dos resultados, são de responsa-
bilidade exclusiva do centro coordena-
dor, a UFMG, cabendo às instituições 
participantes nos diferentes estados 
apenas a coleta dos dados, conforme 
protocolos padronizados definidos na-
cionalmente.

Esta pesquisa científica interinstitucio-
nal está vinculada ao Núcleo de Estudos 
e Pesquisas (NESPE) da FCEE e mais in-
formações estão disponíveis no site http://
registropcbr.com.
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CACESUL DEFENDE UNIÃO EMPRESARIAL 
E ALERTA PARA DESAFIOS ECONÔMICOS
Presidente Luciano Moreira de Castilho destaca reforma tributária, vendas online 
e fortalecimento do associativismo como pautas centrais no Centro-Sul do Paraná

O fortalecimento do associati-
vismo, a adaptação ao comércio 
digital e a atenção às mudanças 
tributárias estão entre os princi-
pais desafios enfrentados pelos 
empresários do Centro-Sul do 
Paraná. A avaliação é do presi-
dente da Coordenadoria das As-
sociações Comerciais do Cen-
tro-Sul do Paraná (CACESUL), 
Luciano Moreira de Castilho, 
que concedeu entrevista ao Co-
mércio detalhando o cenário 
econômico regional e as estraté-
gias da entidade para impulsio-
nar o desenvolvimento.

Segundo ele, a coordenadoria 
reúne atualmente 14 associa-
ções comerciais em 20 municí-
pios, representando cerca de 2 
mil empresas. “O nosso papel é 
discutir com os representantes 
municipais, estaduais e federais 
e fazer com que eles nos ouçam. 
O empresário precisa de voz, e 
essa voz está na associação co-
mercial”, afirma.

Reforma tributária e 
novas regras preocupam 
empresários

Entre as principais demandas, 
Castilho destaca as incertezas 
relacionadas às mudanças no 
sistema tributário. “O novo Có-
digo Tributário ainda não está 
totalmente regulamentado. Mui-
tos contadores ainda não sabem 
explicar aos empresários como 
proceder. Isso nos assusta bas-
tante”, pontua.

Outra preocupação envolve 
debates nacionais sobre altera-
ções na escala de trabalho. Para 
ele, decisões dessa natureza po-
dem impactar diretamente os 
pequenos negócios. “Se uma 
padaria precisar contratar mais 
um funcionário, provavelmente 

o preço do pão vai subir. São re-
flexos que chegam ao consumi-
dor”, observa.

Comércio online exige 
mudança de mentalidade

O avanço das vendas pela in-
ternet é apontado como um dos 
principais desafios para o co-
mércio local. Castilho cita dados 
de municípios de pequeno porte 
com milhares de entregas diárias 
de grandes plataformas digitais.

“Não é só o consumidor da ci-
dade que compra online. O agri-
cultor lá do interior também está 
com o celular na mão fazendo 
compras. O empresário precisa 
mudar o estilo da loja, do aten-
dimento e oferecer experiência 
ao cliente. Senão, perde espaço 
todos os dias”, alerta.

Ele defende que o comércio 
físico também invista na pre-
sença digital. “Quem tem loja 
na avenida pode ter loja online e 
vender para o Brasil inteiro. Mas 
precisa ter visão estratégica.”

Cultura regional e o
desafio do associativismo

Castilho reconhece que o per-
fil cultural da região ainda im-
põe barreiras ao associativismo. 
Ele compara os números locais 
com os do Oeste do Paraná, onde 
o cooperativismo é mais conso-
lidado.

“Temos 2 mil empresas asso-
ciadas em toda a região. Em uma 
única cidade do Oeste, com cer-
ca de 50 mil habitantes, há mais 
de 2 mil associadas. Lá eles são 
muito mais cooperativistas. Nos-
so papel é plantar essa semente”, 
destaca.

Para ampliar a participação, 
a entidade incentiva a criação 
de núcleos da mulher e dos jo-

vens empreendedores nas asso-
ciações municipais. “Às vezes 
o pequeno empresário precisa 
muito mais da associação do que 
o grande. E ele precisa se sentir 
convidado a participar.”

Inovação, capacitação e 
missões internacionais

A transformação digital é ou-
tra prioridade. No último ano, a 
entidade promoveu uma missão 
técnica à China para conhecer 
práticas de inovação no varejo.

“Eles estão anos à nossa frente. 
Fiz compras pagando com a pal-
ma da mão. Isso mostra o quanto 
precisamos discutir tecnologia e 
digitalização aqui”, relata.

Parcerias com entidades como 
Sebrae, SENAC, SESI e SENAI 
viabilizam cursos e consultorias 
com valores reduzidos aos asso-
ciados. “São oportunidades que 
ajudam o pequeno negócio a se 
modernizar e ganhar competiti-
vidade.”

Interior precisa manter 
empresas ativas

Sobre o cenário econômico, 
Castilho reconhece dificuldades 
nacionais que impactam direta-
mente comércio e serviços. “Se 
o cliente aperta o orçamento, ele 
deixa de consumir serviços. Isso 
afeta o barbeiro, a pequena loja, 
o prestador de serviço.”

Ele defende diálogo perma-
nente com representantes políti-
cos, especialmente em períodos 
eleitorais. “A associação não 
apoia candidatos, mas precisa 
conversar com quem defende 
pautas importantes para o setor. 
Se houver aumento de ICMS, 
por exemplo, precisamos ter 
quem nos represente.”

Planejamento e
integração regional

Entre as ações recentes, a 
entidade lançou uma revista 
institucional com tiragem de 5 
mil exemplares, distribuída em 
municípios da área de atuação, 
como instrumento de diálogo 
com o poder público e empresá-
rios.

Castilho lembra ainda do pa-
pel das associações durante a 
pandemia, quando houve arti-
culação para equilibrar medidas 
sanitárias e manutenção das ati-
vidades econômicas. “Se conse-
guimos evitar o fechamento de 
20 empresas, já foi um grande 
resultado.”
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MAIS DE 90% DAS ESCOLAS DA 
REGIONAL DE UNIÃO DA VITÓRIA 
SUPERAM META DE FREQUÊNCIA

Chefe do Núcleo destaca protagonismo do aluno, apoio do Estado e reforça: 
“Lugar de criança e adolescente é na escola”

A quarta semana do ano letivo 
termina com um indicador po-
sitivo na área da educação esta-
dual: a maioria dos 47 colégios 
vinculados ao Núcleo Regional 
de Educação de União da Vitória 
ultrapassou 90% de frequência 
escolar. A regional atende cerca 
de 13 mil estudantes em nove 
municípios do Sul do Paraná. 
Apenas 10 escolas ficaram abai-
xo desse percentual.

A estrutura contempla Ensino 
Fundamental e Médio nas moda-
lidades regular, integral, cívico-
-militar, profissionalizante e do 
campo, além de colégios agríco-
las, Casas Familiares Rurais e o 
CEEBJA, voltado à Educação de 
Jovens e Adultos.

Para a chefe do Núcleo, Jane-
te Sebben, o resultado é conse-
quência direta do trabalho de-
senvolvido dentro das unidades.

“Atribuo o bom resultado al-
cançado pela maioria de nossas 
escolas ao trabalho das equipes 
escolares: diretores, pedago-
gos, professores e funcionários 
que tornaram o ambiente esco-
lar acolhedor, seguro e atrativo, 
onde os alunos desenvolvem 
seus conhecimentos utilizando 
metodologias de aprendizagem 
significativas”, afirma.

Família ainda é desafio 
em parte das escolas

Apesar do desempenho expres-
sivo, a dirigente reconhece que 
fatores externos à escola impac-
tam a presença dos estudantes.

“Um dos principais fatores 
que fizeram com que alguns co-
légios não tenham conseguido 
alcançar a frequência esperada 
foram questões familiares, prin-
cipalmente por ainda não com-
preenderem a importância da 
educação na formação de seus 
filhos”, pontua.

Ela reforça que o engajamento 
dos responsáveis é determinante. 
“Infelizmente ainda temos famí-
lias que não compreendem que 
lugar de criança e adolescente é 
na escola.”

Segundo Janete, neste ano a 
Secretaria de Estado da Educa-
ção do Paraná (Seed-PR) deve 
implementar ações voltadas ao 
fortalecimento da presença da 
família no ambiente escolar. “A 
SEED implementará diversas 
ações onde incentivará a pre-
sença da família na escola como 
forma de conscientização e valo-
rização da educação dos filhos”, 
destaca.

Monitoramento diário 
e busca ativa

A frequência é acompanhada 
por meio do programa Presente 
na Escola, iniciativa da Seed-PR 
que utiliza tecnologia e estratégias 
de busca ativa para monitorar dia-
riamente a presença dos alunos e 
prevenir o abandono escolar.

Janete enfatiza que a perma-
nência vai além do controle de 
faltas. “A permanência na escola 
está diretamente ligada ao fato do 

aluno se sentir protagonista do 
seu processo de aprendizagem, 
encontrando no ambiente escolar 
todo suporte que necessita para se 
desenvolver como ser humano de 
forma integral”, ressalta.

Desafios específicos 
no campo

A diversidade das modalida-
des atendidas também exige es-
tratégias distintas. Nas escolas 
do campo, por exemplo, fatores 
climáticos interferem diretamen-
te no acesso às aulas.

“Nas escolas do campo as 
condições climáticas interferem 
diretamente, pois o transporte 
escolar muitas vezes é realizado 
sob estradas de chão e as chuvas 
podem impedir o transporte dos 
alunos com segurança”, explica 
a chefe do Núcleo.

Investimentos 
estruturantes

Entre as ações apontadas 
como fundamentais para for-
talecer a rede estadual estão os 
investimentos na formação de 
profissionais, tecnologia, in-
fraestrutura e alimentação.

O Governo do Estado man-
tém programas como Forma-
dores em Ação (para profes-
sores), Direfor (diretores) e 
Pedafor (pedagogos), além das 
iniciativas Ganhando o Mundo 
Professor e Ganhando o Mun-
do Diretor, voltadas à formação 
no exterior.

Para os estudantes, o progra-
ma Ganhando o Mundo oferece 
intercâmbio internacional para 
aprendizagem da língua inglesa 
e deve atender 2 mil alunos da 
rede estadual.

Também houve aquisição de 
computadores, tablets e outros 
equipamentos, além de reparos, 
reformas e instalação de ar-con-
dicionado nas salas de aula.

Janete ressalta, porém, que 
um dos investimentos mais sig-
nificativos está na alimentação 
escolar. “Hoje o aluno do ensino 
regular tem três refeições diá-
rias — na chegada, intervalo e 
saída — e nos colégios integrais 
e colégios que oferecem ativi-
dades em contraturno são cinco 
refeições, incluindo o almoço. 
Alimentação de qualidade é es-
sencial para a aprendizagem”, 
conclui.
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A FALÊNCIA DO PRESIDENCIALISMO 
DE COALIZÃO

Episódio 2

Na mesma frequência da 
Copa do Mundo, alternamos 
sonhos com o título mundial e 
com a eleição de um presidente 
que coloque o Brasil no pódio 
do desenvolvimento. Todavia, 
assim como nas fases finais da 
competição, nossa frustração 
tem virado pesadelo, indepen-
dentemente de o ungido das 
urnas ser ou não o nosso pre-
ferido. Definitivamente, não dá 
para ser feliz com as regras e 
variáveis do nosso falido presi-
dencialismo de coalizão.

As dezenas de legendas dispu-
tando as eleições proporcionais 
resultam em bancadas múltiplas 
no Congresso e, nem mesmo 
internamente, os partidos são 
homogêneos, tornando a missão 
de construir maioria parlamen-
tar um sacrifício imenso, que 
consome energia, cargos públi-
cos e recursos ilimitados, como 
pedágios pagos periodicamente 
para garantir a desejada gover-
nabilidade. Custo absurdo que 
consome nossos impostos e a 
nossa paciência ao ver projetos 
virarem moeda de troca das bar-
ganhas partidárias.

A questão é agravada pelo 
tecido fragmentado das estru-
turas partidárias, sendo raras as 
siglas com alguma identidade, 
exigindo que a unidade seja 
construída apenas pelo metal. 
Praticamente todas as legen-
das médias e grandes possuem 
lado A e lado B, ponta e cen-
tro, radicais e moderados — 
cada grupo com uma etiqueta 
de preço expressa em emendas 

parlamentares.
Mesmo cacifados pela apro-

vação majoritária expressa nas 
urnas, nenhum presidente conse-
gue impor seu estilo e suas ideias 
sem concessões, muitas vezes 
acima da linha ética, que lhe 
permitam construir os caminhos 
necessários para implantar seus 
projetos. O presidente eleito é 
apenas a peça principal presa 
nas engrenagens do nosso mode-
lo político. É impossível sobre-
viver acima da linha da decência 
nas intermináveis negociações 
com legendas e lideranças que 
consomem dedos, anéis, mãos e 
braços na construção da agenda 
da governabilidade.

Pressionados pelos saldos de 
campanha ou pela organização 
do caixa para a seguinte, parti-
dos e lideranças precisam de ins-
trumentos de poder que resultem 
em liquidez e bons negócios aos 
parceiros e financiadores, que 
não aplicam recursos sem imagi-
nar contrapartida adequada que 
retorne os investimentos elei-
torais com a devida margem de 
lucro, sempre às custas do erário 
público.

Esse desenho é o embrião 
de uma estrutura corrompida, 
pesada e suficientemente in-
competente a ponto de impedir 
que o Brasil enfrente seus reais 
problemas. Simplesmente é 
impossível um governo focado 
nos interesses coletivos, por-
que isso resulta em seguidas 
derrotas parlamentares e contí-
nua revisão de prazos e proje-
tos. Não há santo de direita ou 

de esquerda, porque este jogo 
é para profissionais atentos ao 
processo de negociação, prio-
ridade absoluta para qualquer 
projeto de poder, com pouca 
interferência da idoneidade ou 
aptidão do líder eleito.

Briguem com pais ou avós, 
filhos ou amigos, desclassifi-
quem o adversário como louco 
ou ladrão, mas é preciso perce-
ber que não são nomes que re-
solverão nosso problema, e sim 
a consciência de que um rear-
ranjo das regra é que pode nos 
recolocar no caminho da digni-
dade na política.

O presidente eleito precisa 
se acertar com diversas siglas, 
quatro ou cinco, no mínimo, 
e, dentro de cada uma delas, 
com as lideranças mais expres-
sivas, que não trafegam com o 
anel da fidelidade, porque, se 
necessário, trocam de partido 
com a mesma facilidade com 
que alternam a gravata do dia 
seguinte.

Enquanto a sociedade civil 
não entender este processo com 
exatidão, estaremos fadados a 
persistir no submundo das re-
publiquetas menores, afetas aos 
interesses de pequenos grupos 
que constituem a elite política e 
econômica do país — conjuntos 
muito próximos entre si —, sem 
enfrentar nossas mazelas que, 
via de regra, são exatamente as 
mesmas nas últimas três déca-
das: déficit fiscal, custo Brasil, 
insegurança, educação de bai-
xa qualidade e incapacidade de 
atender, em plenitude, às deman-
das da saúde pública.

Definitivamente, a solução 
brasileira até passa pelas urnas, 
mas exige que delas resulte al-
guém descomprometido com 
projeto pessoal ou partidário 
de poder, porque transitar pelos 
caminhos necessários significa 
desagradar a imensa maioria 
dos parceiros imprescindíveis 
nas disputas eleitorais. De ma-
neira objetiva: não há compati-
bilidade entre o caminho a ser 
percorrido e a popularidade ne-
cessária para qualquer projeto 
de poder.

Reforma política é imperativo 
como ponto de partida para um 
necessário processo de revisão 
das relações entre os Poderes, 
resultando em credibilidade ins-
titucional e, principalmente, de-
cência na utilização dos recursos 
públicos.

UM GOLPE DO STF 
CONTRA MENDONÇA?
Há algo de estranho acon-

tecendo no Supremo Tribunal 
Federal. Não se trata apenas de 
decisões excessivas, abusivas 
ou ilegais. O que se observa 
agora é a criação de relatorias 
paralelas capazes de esvaziar, 
na prática, a autoridade do re-
lator natural dos casos.

O ministro André Mendonça 
foi sorteado para relatar dois dos 
temas mais espinhosos do país 
neste momento: a investigação 
que envolve o banqueiro Daniel 
Vorcaro, o Banco Master e em-
presas associadas, entre elas a 
Maridt, e os desdobramentos da 
CPMI do INSS, que determinou 
a quebra de sigilo de pessoas li-
gadas a “Lulinha”, filho do pre-
sidente da República.

Em qualquer tribunal sério, 
a autoridade do relator sortea-
do não seria objeto de disputa. 
Mas o STF deixou de ser sério 
faz tempo e o que pode estar 
em curso é a criação artificial 
de relatorias alternativas para 
contornar Mendonça, permi-
tindo que ministros políticos, 
como Flávio Dino e Gilmar 
Mendes, assumam nesses pro-
cessos as decisões mavis sen-
síveis aos poderosos.

Na sexta-feira, a empresa 
Maridt conseguiu suspender a 
quebra de sigilo determinada 
pela CPI do Crime Organiza-
do. A decisão foi concedida 
pelo ministro Gilmar Mendes 
dentro de um mandado de se-
gurança ressuscitado de um 
processo antigo e já encerrado, 
relativo à CPI da Covid. Ale-
gando suposta similitude entre 
os casos, a empresa direcionou 
o pedido ao ministro, que aco-
lheu a tese e ainda concedeu 
habeas corpus de ofício para 
impedir a quebra de sigilo.

Nesta quarta-feira, episódio 
semelhante ocorreu no caso 
da CPMI do INSS. Utilizando 
uma porta processual igual-
mente lateral, o ministro Flávio 

Dino suspendeu a quebra de 
sigilo determinada pela comis-
são parlamentar por meio de 
outro mandado de segurança.

O movimento de contornar 
Mendonça torna-se evidente. 
Ele permanece como relator for-
mal dos casos, mas as decisões  
acabam sendo tomadas em pro-
cessos paralelos conduzidos por 
outros ministros. Temos, assim, 
um relator que mantém o título, 
enquanto o conteúdo decisório 
escorre por outros caminhos.

Mendonça pode estar sendo 
transformado em peça de uma 
engenharia institucional sórdi-
da: ocupa a cadeira de relator, 
simbolizando uma suposta re-
tomada de normalidade após a 
saída de Toffoli da relatoria do 
caso Master, mas sem controle 
efetivo sobre as decisões mais 
relevantes. Um relator sem 
processo, um tronco sem ga-
lhos, um caroço sem fruta.

Se essa dinâmica estiver 
realmente em curso, trata-se 
de algo muito grave. É uma 
afronta ao princípio do juiz 
natural, criado justamente para 
impedir julgamentos de exce-
ção e manipulação de compe-
tência. É preciso interromper 
essa deriva institucional. Cabe 
às CPIs, às partes interessadas 
e ao próprio Mendonça provo-
car o colegiado para esclarecer 
quem é, de fato, o juiz natural 
desses processos, e garantir 
que seja ele, e apenas ele, a 
decidir os casos.

Se o STF deseja preservar 
algum pingo de credibili-
dade, precisa reafirmar um 
princípio elementar: proces-
sos têm relator, e relator não 
pode ser escolhido nem esva-
ziado por manobras. Do con-
trário, o que teremos assisti-
do nestes últimos dias poderá 
ser descrito como um golpe 
contra Mendonça, promovi-
do dentro da Corte por seus 
próprios pares.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN - PR
CNPJ: 77.007.474/0001-90 – Rua Rui Barbosa n°204 – CEP: 84.635-000

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 08/2026

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS CONTINUADOS DE APOIO OPERACIONAL - LIMPEZA E SERVIÇOS GERAIS, SEGUNDO SOLI-
CITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INTE-
GRADO DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR. em conformidade com as especificações, quantidades e valores 

máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital.

FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço por Item.

MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”

DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 20/03/2026 a partir das 09h30min após a avalia-
ção das propostas pelo(a) Pregoeiro(a). 

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de Paulo Frontin, no endereço 
Rua Rui Barbosa n°204, Centro, CEP 84.635-000, Paulo Frontin – Paraná, Telefone (42) 0800 700 1210

E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
SITE: https://www.paulofrontin.pr.gov.br
LOCAL: https://www.bllcompras.com

Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR, 05/03/2026.

IRENEU INÁCIO ZACHARIAS
Prefeito
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A diretoria da Associação Catarinense das 
Emissoras de Rádio e Televisãp  (ACAERT),  
gestão 2026/28 foi empossada na segunda-

feira  2, no Panorama Conceição (Lagoa Iate 
Clube), em Florianópolis. Foram empossados 

44 dirigentes das vice-presidências temáticas, 
vice-presidências regionais, Conselho Fiscal 

e Conselho Consultivo. O diretor Executivo do 
Grupo Verde Vale de Comunicação, Caique 
Agustini este presente e integra o Conselho 

Consultivo da Associação. 

Parabéns!

Registramos com carinho a 
passagem dos 80 anos da querida 

professora Maria Ana Such, 
celebrados no dia 02 de março. 
Educadora dedicada, exemplo 
de sabedoria, generosidade e 

compromisso com a formação de 
tantas gerações, Dona Maria Ana 
construiu uma trajetória marcada 

pelo respeito e admiração de 
alunos, amigos e familiares. 

Feliz aniversário!

No domingo, 01 de março , em 
Araucária, o jovem enxadrista 

Otávio Pacheco Magnani 
conquistou o 1º lugar no Sub-18 

Absoluto do Festival Paranaense 
de Menores 2026, realizado pela 
FEXPAR – Federação de Xadrez 

do Paraná. O atleta já havia 
vencido em janeiro a etapa de 

Curitiba. O evento contou com a 
arbitragem do árbitro federado 
Licio Lopes, de União da Vitória,. 
Na foto aparecem, da esquerda 

para a direita, Licio Lopes, 
Otávio Pacheco Magnani e o 

enxadrista Pedro Muller, também 
representante de nossas cidades. 

Parabéns! 

Na semana passada a  Aceuv Mulher deu 
início às atividades de 2026 com uma reunião 

marcada por entusiasmo, planejamento e 
integração. O encontro aconteceu no Espaço 

Di Festas, em União da Vitória. Na ocasião, 
foi apresentado o calendário de ações para 
2026, além do alinhamento das estratégias 

do Conselho e do reforço da importância da 
Certificação FACIAP e das premiações ao longo 
do ano, que reconhecem e fortalecem o trabalho 
desenvolvido pelo grupo. A noite foi de conexão, 

alinhamento e construção coletiva. 

Sucesso! 
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BRASIL VÊ ALTA DA OBESIDADE E IMPACTO
DIRETO NAS ARTICULAÇÕES

Entrevista aborda relação entre excesso de peso, dor nas articulações e formas de prevenção

Segundo a Agência Brasil, em 
quase duas décadas, entre 2006 
e 2024, o Brasil enfrentou uma 
alta de 118% nos casos de obe-
sidade entre adultos, enquanto 
o diabetes cresceu 135%. Um 
dos riscos do excesso de peso 
é a sobrecarga nas articulações. 
O ortopedista e especialista em 
artrose de joelho e quadril, Lu-
cas D’amico, abordou o tema no 
quadro Hábitos Saudáveis, da 
FM Verde Vale 94.1. 

Confira um trecho

Jornal O Comércio (JOC): 
O Brasil caminha para um 
cenário em que três em cada 
quatro adultos estarão com ex-
cesso de peso em 2044. Doutor, 
que consequência a obesidade 
traz para as articulações? 

Lucas D’Amico (LD): A gen-
te precisa pensar no sobrepeso 
e na obesidade com relação a 
um desgaste, principalmente de 
joelho ou de quadril. Uma per-
gunta que sempre me fazem é: o 
que eu posso fazer para não ter 
desgaste? Só que todo mundo 
acha que é tomar um remédio, é 
tomar um suplemento e na ver-
dade a resposta está no hábito 
de vida, nos hábitos saudáveis. 
Eu vou repetir uma coisa que eu 
sempre falo que é a questão de 
que cada quilo que você tem a 
mais, são 3 kg a 4 kg de carga no 
teu joelho para dar a cada pas-
so. Para subir a escada são oito. 
Então, se você está com 10 kg 

acima do peso, o teu joelho está 
carregando para você caminhar 
30 kg a 40 kg a mais, porque é 
triplicado, quadriplicado esse 
esse valor. Isso é o fator mais 
preponderante que a gente vê 
para desgaste de joelho. 

Eu acho interessante a gente 
pensar na perda de peso como 
um tratamento para desgaste. O 
que que isso também influencia? 
O paciente com sobrepeso, ele 
tem mais gordura. Então, um es-
tado de mais gordura leva a um 
estado inflamatório do teu cor-
po. Você tem mais inflamação. 
Perdendo gordura você vai di-
minuir tua dor. Você também tem 
esse benefício metabólico. Não é 
só a carga direta, mas também o 
teu corpo como um todo. 

JOC: Doutor, outras estrutu-
ras do corpo podem ser danifi-
cadas por causa da artrose? 

LD: O que a gente vê em um 
estágio avançado de artrose é 
que ela prejudica até a articu-
lação do lado. Por exemplo: o 
paciente que tem artrose grave 
de quadril, ele piora a artro-
se da coluna. Ele piora o outro 
quadril, porque o corpo sempre 
tenta compensar. Uma coisa que 
a gente vê nos pacientes com 
artrose é a formação dos osteó-
fitos, que é aquele bico de pa-
pagaio. E por que ele se forma? 
A cartilagem vai se desfazendo, 
você tem um desgaste, então a 
cartilagem vai indo embora, e 
uma defesa natural do corpo é 

formar osso. Naturalmente o 
corpo vai formando o osso ali e 
por isso que você tem esses bicos 
de papagaio, que é a partir do 
momento que a absorção de car-
ga não é mais feita pela cartila-
gem ou a funcionalidade do teu 
joelho e do teu quadril não está 
a mesma, o bico de um papagaio 
vai tentar segurar isso.

JOC: Vamos entrar no as-
sunto das canetas emagrece-
doras. O quanto elas podem 
auxiliar as pessoas que sofrem 
com artrose? 

LD: De uma maneira geral, 
a gente tem esses análogos do 
GLP-1, que é um hormônio in-
testinal que basicamente ele vai 
tentar trazer saciedade e vai di-
minuir o seu trânsito intestinal. 
Então, ele vai, de uma maneira 
geral, aproveitar melhor os ali-
mentos e o seu trânsito intestinal 
vai ser mais lento, você vai ter 
uma sensação de plenitude, de 
saciedade. Nos análogos mais 
novos você tem mais um análo-
go que é o GIP. Ele acaba tendo 
uma ação sobre o sistema ner-
voso central. Você perde aquela 
fome hedônica, aquela coisa de 
comer doce, ou até bebida al-
coólica. Então é extremamente 
eficiente esse tipo de medicação. 

Qual é o grande problema 
desses remédios? Primeiro é 
que se você emagrecer demais, 
você perde massa magra. Per-
der massa magra vai piorar o 
seu estado muscular e pode pio-

rar a sua articulação. Quem vai 
fazer o uso dessas medicações, 
tem que ter indicação médica. O 
acompanhamento médico é ex-
tremamente importante, porque 
subir dose, diminuir dose, con-
trolar a dose, controlar possíveis 
efeitos colaterais, isso é o médi-
co que tem que fazer. Segundo 
é acompanhamento nutricional. 
Você tem que ter uma dieta que 
mantenha a sua massa muscular 
e, geralmente, isso está rela-
cionado à ingestão de proteína. 
Seja proteína de origem animal, 
como carne e ovo, ou tomando 
whey protein ou alguma bebida 
que tenha mais proteína. 

Você tem que ter esse acompa-
nhamento para você ter sucesso, 
mas se você fizer tudo certo e você 
tem uma artrose de joelho, perder 
peso é uma das medidas mais efe-
tivas para melhora da dor na ar-
trose de joelho comparado com o 
remédio. Não estou falando em ar-
trose grave e último grau, porque 
daí você está num caso extremo. 

JOC: Quais impactos a obe-
sidade causa em um procedi-
mento cirúrgico? Um paciente 
obeso tem mais risco de infec-
ção, por exemplo? 

LD: Sim, tem maior risco de 
infecção, principalmente em pa-
cientes com IMC acima de 40. 
O paciente diabético tem maior 
risco de infecção. O que é inte-
ressante? Tem trabalho agora, 
que saiu lá fora, que mostra que 
os pacientes que usam a caneta 
do analógico GLP-1, uma das 
coisas que esse medicamento faz 
é controlar melhor a glicemia, 
o açúcar no sangue. Então, eles 

compararam pacientes opera-
dos que tomavam, com pacientes 
que não tomavam o medicamen-
to, e os pacientes que tomavam  
tiveram menos complicações 
em 90 dias. Por quê? Porque 
controlaram melhor a glicemia. 
Então existe uma relação de 
aumento de açúcar no sangue 
com uma imunossupressão, com 
uma tendência à infecção. Os 
pacientes que tomaram o GLP-
1 tiveram também um benefício 
com relação à cirurgia. É bem 
interessante  que o medicamento 
consegue extrapolar isso. A gen-
te fala muito aqui sobre perder 
peso e o medicamento é um alia-
do, mas ele não é mágico. Então 
tem que fazer exercício, e man-
ter a massa muscular é extrema-
mente importante.

JOC: E quanto aos riscos de 
complicações na anestesia?

LD: O paciente que tem sobre-
peso, a gente sempre acaba com 
algum grau de apneia, então a 
gente sempre acende uma luz 
amarela. A gente leva em con-
sideração o grau de sofrimento 
do paciente. O sobrepeso está 
relacionado a um maior núme-
ro de complicações. Maior nú-
mero de soltura de prótese. Os 
pacientes que são operados por 
artrose, são operados por artro-
se em uma idade menos avança-
da comparado com os pacientes 
que têm peso normal. Então os 
pacientes são mais jovens. Por 
quê? Porque teve mais carga 
na articulação. Então a gente 
precisa falar sobre prevenção. A 
ideia é que a gente previna esse 
tipo de problema.

Lucas D’Amico
Ortopedista
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Hoje o trabalho promete bastante, então mergulhe com energia e res-
ponsabilidade. Com Vênus entrando em Áries, cuide do seu bem-estar 
e reavalie atitudes. O romance pode estar lento, mas a paquera sur-
preende e há chances de um romance proibido surgir.

Hoje, com Vênus em Áries, suas relações ganham energia e oportuni-
dade de crescimento. Sua criatividade no trabalho brilha, fortalecendo 
convívio com colegas e clientes. No amor, seu charme fica em alta, fa-
cilitando conquistas e relações animadas.

Hoje, seu lado ambicioso conta com a energia de Vênus em Áries, im-
pulsionando suas metas profissionais. Aproveite para fortalecer os la-
ços familiares e criar um ambiente acolhedor. No amor, a relação fica 
mais sólida, e uma surpresa do passado pode marcar o dia.

Hoje é dia de explorar sua curiosidade e sair da rotina. A energia de 
Vênus em Áries favorece estudos. Use seu raciocínio rápido para se 
destacar no trabalho e melhorar relacionamentos. No amor, a vonta-
de de inovar pode trazer novidade e movimento aos seus interesses 
amorosos.

Hoje, aproveite para organizar suas finanças e buscar oportunidades 
extras. Mudanças no trabalho podem surgir com Vênus entrando en 
Áries, mas o clima é positivo para aproveitar boas chances. No amor, 
sua sensualidade fica em destaque, facilitando conquistas e deixando 
o relacionamento ainda mais apaixonado.

Hoje você fica cheio de energia e disposto a encarar qualquer desafio, 
com boas chances de sucesso em parcerias. Aproveite para se divertir 
e fortalecer amizades. No amor, as boas vibrações favorecem novas 
conquistas e demonstrações de carinho que aquecem o coração.

Hoje, seu bem-estar pode oscilar, mas sua intuição fica afiada, ajudan-
do a aproveitar oportunidades. Com Vênus em Áries, a energia para 
cuidar da saúde fica mais positiva. No amor, a paquera pode evoluir; 
para quem está em um relacionamento, é melhor manter a calma.

Com Vênus em Áries, hoje é um dia de sorte e boas oportunidades, es-
pecialmente no aspecto financeiro e no trabalho em equipe. Aproveite 
a criatividade e a ajuda dos amigos para abrir novas portas. O amor 
promete momentos encantadores e novidades na conquista.

Hoje é um dia para equilibrar esforço e dedicação. Com disposição 
para conquistar o que deseja no trabalho, aproveite também para for-
talecer os laços familiares sob a influência de Vênus. No amor, cuidado 
com o ciúme. Uma paixão antiga pode surpreender!

Hoje é dia de explorar novas experiências e de aproveitar momentos 
de descontração. Com Vênus em Áries, contatos trazem boas oportuni-
dades tanto no trabalho quanto na vida social. No amor, uma paquera 
em redes ou encontros casuais promete agitar seu coração, mantendo 
tudo divertido.

Hoje, suas finanças ganham um impulso com a energia de Vênus em 
Áries, trazendo oportunidades de lucrar e reforçar sua poupança. No 
trabalho, tudo indica resultados positivos. Seu lado sensual fica em 
alta, tornando difícil resistir ao charme, mas cuidado com a posses-
sividade.

Hoje seu charme está em alta com Vênus iluminando seu signo, tor-
nando os relacionamentos o destaque do dia. Trabalho em equipe flui 
bem e traz bons resultados. Aproveite para se divertir e fortalecer laços 
amorosos, pois o dia favorece encontros e romances promissores.
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O OUTORGADO COMPRADOR GIO-
VANE BARBOSA MORAES, brasileiro, 
divorciado, aposentado, portador do RG nº 
5.341.950-0 – SESP/SC, inscrito no CPF 
sob nº 647.656.019-00, telefone para con-
tato (42) 99949-7567, e-mail: giovanebb@
gmail.com, residente e domiciliado na Rua 
Nilo Eugênio dos Reis, nº 354, unidade 02, 
bairro Nossa Senhora da Salete, União da 
Vitória, estado do Paraná. FAZ SABER: 

Aos que do presente edital conheci-
mento tiveram, em especial o Senhorio, 
Sr. Joaquim Penido Monteiro e Olindina 
Amazonas Penido Monteiro e ou seus 
herdeiros, para que, no prazo improrro-
gável de 30 (trinta) dias, exerça (am) o 
seu direito de preferência decorrentes da 
Enfiteuse, nos termos do que determina o 
Art. 683 do Código Civil de 1.916, c/c o art. 
2.038 do Código Civil vigente, relativa à 
seguinte venda realizada:
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO

CNPJ: 81.638.264/0001-77
NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DIS-
SENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 
Sr. José Nelson Dissenha Neto, no uso 
de suas atribuições conferidas pelo Es-
tatuto Social da sociedade, CONVOCA 
todos os acionistas para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária, a 
realizar-se na sede da empresa, à Rua 
Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Mu-
nicípio de União da Vitória, Paraná, no 
dia 16/03/2026 às 17:00hs em primeira 
chamada ou às 17:15hs em segunda 
chamada, com qualquer quórum, para 
deliberação da seguinte ordem do dia:

a)Deliberação de aumento de Capital 
Social. 
b)Outros assuntos de interesse da 
sociedade.

OUTORGANTE VENDEDOR: WILLIAN 
LOSE CELLA, brasileiro, solteiro, autônomo, 
portador da CI RG nº 48.444.988-6 SESP 
SC, inscrito no CPF sob nº 317.021.518-
32, telefone para contato (11) 97496-3070, 
e-mail: cellawillian57@gmail.com, residente 
e domicialdo na Rua Valdemar Amarante, nº 
433, Parque Boturussu, Cidade de São Pau-
lo, estado de São Paulo.

IMÓVEL: LOTE DE TERRENO com 
unidade sob nº 02 (dois), da quadra nº10 
(dez), unidade sob o n 02 (dois), do Con-
domínio Residencial Cella, situado na Rua 
Nilo Eugênio dos Reis, nº 354, bairro Nossa 
Senhora da Salete, do loteamento Vila Santa 
Izabel, Distrito de São Cristóvão, neste Muni-
cípio e Comarca de União da Vitória, estado 
do Paraná. Com área privativa de 91,13m² 
(noventa e um metros, treze centímetros 
quadrados), área real privativa não construí-

da de 48,87 m² (quarenta e oito metros 
e oitenta e sete centímetros quadrados), 
possuindo uma fração ideal de 50,13% 
(cinquenta inteiro, treze centésimos por 
cento), fração de terreno corresponden-
te a 140,00 m² (cento e quarenta metros 
quadrados). Devidamente cadastrado 
junto ao setor competente sob a inscrição 
imobiliária nº 02.04.287.0182.002, cujo 
imóvel teve o valor atribuído pelas partes 
em R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta 
mil reais)

Não havendo manifestação dentro do 
prazo legal, será finalizado o registro do 
instrumento de compra e venda da Caixa 
Econômica Federal, junto ao Registro de 
Imóveis.

União da Vitória PR, 
24 de fevereiro de 2026.

SÃO JOSÉ GESTORA DE 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A

CNPJ/MF: 21.420.333/0001-40

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

A Diretora Presidente da sociedade SÃO 
JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES 
SOCIETÁRIAS S/A, Sra. Josemary Con-
tin Dissenha, no uso de suas atribuições 
conferidas pelo Estatuto Social da so-
ciedade, CONVOCA todos os acionistas 
para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, a realizar-se na sede 
da empresa, à Rua Coronel Amazo-
nas nº 415, Centro, na cidade de Porto 
União, Estado de Santa Catarina, no dia 
16/03/2026 às 10:00hs em primeira cha-
mada ou às 10:15hs em segunda chama-
da, com qualquer quórum, para delibera-
ção da seguinte ordem do dia:

a)Deliberação sobre aumento de Capital 
em sociedade Controlada; 
Outros assuntos de interesse da socie-
dade.
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CONFLITO ENTRE EUA, ISRAEL E IRÃ SE INTENSIFICA E AMPLIA 
INSTABILIDADE NO ORIENTE MÉDIO

Ataque conjunto matou o líder supremo do Irã e abriu uma nova fase de confrontos militares, com ameaças de intervenção e 
poucas chances de negociação

Nesta semana, o mundo passou 
a acompanhar com mais atenção 
os acontecimentos no Oriente 
Médio. Tudo começou no sá-
bado, 28, com um ataque ao Irã 
coordenado por Israel e Estados 
Unidos. Desde então, as forças 
militares dos três países têm rea-
lizado ataques mútuos e diários. 

Os primeiros sinais de que 
uma nova guerra poderia estar se 
instalando na região vieram na 
sexta-feira, 27, com um comu-
nicado emitido pela embaixada 

dos Estados Unidos em Jerusa-
lém orientando que funcionários 
não essenciais cumprindo mis-
são em Israel deixassem o país 
enquanto voos comerciais ainda 
estivessem disponíveis. Os EUA 
citavam um possível risco de se-
gurança, autorizando a evacua-
ção de servidores governamen-
tais e familiares.

Segundo o presidente norte-
-americano, Donald Trump, e o 
Primeiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, os ataques fo-

ram justificados pela intenção de 
acabar com o programa nuclear 
do Irã e dar aos iranianos a opor-
tunidade de derrubar o governo. 

A mudança na governança ira-
niana é uma das prioridades dos 
EUA e Israel. O líder supremo 
do Irã, aiatolá Ali Khamenei, 
foi morto durante os ataques de 
sábado. O sucessor deve ser es-
colhido pela Assembleia de Es-
pecialistas, formado por 88 aia-
tolás. O nome mais cotado para 
o posto de líder supremo é o de 
Mojtaba Khamenei, filho de Ali. 

Entretanto, nesta quinta-feira, 
05, Donald Trump afirmou que 
precisa estar pessoalmente en-
volvido na  eleição do novo líder 
supremo iraniano, e que a esco-
lha por Mojtaba Khamenei é ina-
ceitável. "O filho de Khamenei é 
inaceitável para mim. Queremos 
alguém que traga harmonia e 
paz ao Irã. Eles estão perdendo 
tempo. O filho de Khamenei é 
um peso morto. Eu preciso estar 

envolvido na nomeação, como 
fiz com Delcy [Rodriguez] na 
Venezuela", disse. 

Negociações são 
improváveis neste 
momento

Na segunda-feira, 02, o chefe 
de segurança do Irã, Ali Larijani, 
usou a rede social X para afirmar 
que o país não fará acordo com o 
presidente Donald Trump. "Não 
haverá negociação com os Esta-
dos Unidos", escreveu. 

Larijani publicou outras men-
sagens na rede social e escreveu 
que "Trump traiu o 'América Pri-
meiro' e adotou o 'Israel Primei-
ro".  Em outra postagem, o chefe 
de Segurança iraniano escreveu 
que o presidente norte-americano 
"puxou toda a região para uma 
guerra desnecessária e agora está 
devidamente preocupado com 
as mortes de norte-americanos. 
É muito triste ele sacrificar o te-
souro e o sangue americano para 

avançar nas ambições expansio-
nistas ilegítimas de Netanyahu".

O ataque conjunto dos EUA e 
Israel ao Irã não deve parar tão 
cedo. Segundo o próprio Trump, 
as agressões continuarão até que 
os objetivos militares dos EUA 
sejam atingidos.

Na terça-feira, 03, o exército 
israelense lançou uma incursão 
terrestre na fronteira com o sul 
do Líbano, país que já havia 
anunciado a retirada de efetivos 
militares na região para proteger 
a tropa. Paralelamente, os EUA 
afirmaram não descartar a possi-
bilidade do envio de tropas nor-
te-americanas para combate em 
solo no Irã. 

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) estima que desde 
o sábado até está quinta-feira, 
25, cerca de 275 mil pessoas te-
nham se deslocado de locais afe-
tados pelos conflitos, principal-
mente no Líbano, Afeganistão e 
Paquistão, além do próprio Irã.


